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Espiridião Loues 
 
 
Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, 
mas um só leva o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis. I Cor. 9:24. 
 
 

Em 1896 - 2.400 anos depois que Filípides realizou sua legendária 
corrida de Maratona até Atenas - foram realizados os primeiros Jogos 
Olímpicos modernos na Grécia. O último acontecimento devia ser uma 
corrida de maratona que repetisse o trajeto de Filípides. Cento e quinze mil 
espectadores se alinharam na estrada que vai de Maratona a Atenas, 
enquanto outros 70 mil aguardavam no estádio. 

Nenhum atleta grego havia já conquistado uma medalha de ouro, e os 
espectadores gregos estavam ansiosos por uma vitória. Eles estavam 
depositando suas esperanças em Espiridião Loues, um magro pastor de 
ovelhas, que estivera treinando para correr, nas colinas onde cuidava de 
suas ovelhas. 

Quando o canhão disparou às 2:00 depois do meio-dia, 25 corredores 
iniciaram o acidentado curso de 41 quilômetros e 800 metros. Um francês 
tomou a dianteira, seguido por um australiano, um americano e um húngaro, 
com Espiridião Loues em quinto lugar. 

- Corra mais rápido! - gritavam os espectadores. - Você está muito 
atrás. 

- Não se preocupem - respondia Loues, enquanto corria só. - Eu os 
ultrapassarei e vencerei a todos. 

Veio então a prova, quase 10 quilômetros antes de chegar a Atenas, 
ao subirem uma colina. O americano já havia desistido. O francês diminuiu 
o passo, depois parou. O australiano cambaleou, tropeçou e caiu. 

Enquanto isso, Espiridião Loues subiu correndo a colina, deixando 
mais de dois quilômetros de distância entre ele e o húngaro. Espiridião Loues 
conquistou a medalha de ouro. 

Como Espiridião Loues, você e eu estamos empenhados numa corrida 
- uma espécie de maratona espiritual - do planeta Terra para a Nova 
Jerusalém. Também nós, temos que percorrer um caminho pedregoso, que 
conduz para o alto, à Cidade Santa. Às vezes podemos ser tentados a 
diminuir o passo ou mesmo desistir, mas precisamos ir até o fim. 

Podemos tropeçar e cair, mas devemos levantar e continuar correndo 
em direção ao alvo. A medalha de ouro da vida eterna será a recompensa 
pelo esforço. Nessa corrida, todo aquele que a faz até o fim, receberá a 
coroa da vitória. Será você um deles? 

 


